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RESUMO EXPANDIDO 
Introdução: A COVID-19 é uma patologia viral que atingiu caráter pandêmico em 2020, motivando a realização de pesquisas ao redor do mundo para caracterizar os efeitos do SARS-CoV-2 no organismo e, assim, investigar mecanismos para promover a proteção e imunização humana. Objetivos: Analisar os mecanismos imunológicos de resposta à infecção de COVID-19 capazes de auxiliar no desenvolvimento de vacinas. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, em que se fez uso do operador booleano “AND” e dos descritores: “Infecções por Coronavírus”, “Vacina” e “Imunização”, sendo utilizado o filtro de idioma para o inglês, nas bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE via Pubmed. Nos critérios de inclusão, considerou-se trabalhos entre 2019 e 2020 que tratam dos aspectos infecciosos e mecanismos imunológicos. Pelos critérios de exclusão, foram descartados artigos que não tivessem como foco principal a imunologia da COVID-19. Resultados: Foram encontrados 816 artigos, dos quais 216 eram condizentes com os critérios de inclusão e exclusão, sendo quatro selecionados, com base na relevância dos títulos e resumos. Sabe-se que o SARS-CoV-2 é composto por proteínas S (spike), E (envelope), M (membrana) e N (nucleocapsídeos). As proteínas S são as mediadoras na interação com as células hospedeiras, bem como com a enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), presente em humanos. No hospedeiro, o vírus se defende com  proteínas estruturais e fatores de virulência. Sua patogenia ainda é incerta, mas acredita-se que as células apresentadoras de antígeno reconhecem PAMPs virais e as apresentam para os linfócitos Th0, para iniciar  a resposta inflamatória Th1 capaz de inibir a multiplicação do vírus. Entretanto, o SARS-CoV-2 pode suprimir essa resposta, dificultando seu combate. Posteriormente, os linfócitos T induzem a produção de anticorpos pelos linfócitos B. Contudo, a produção de uma vacina eficaz e segura enfrenta impasses, principalmente pela possível resposta exacerbada dos linfócitos TCD8, culminando na Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo. Conclusão: O uso de epítopos reconhecidos pelo sistema imune, predominantemente as proteínas estruturais, podem ser usados para a produção de vacinas contra a COVID-19, mas o RNA viral e outros mecanismos também têm sido estudados. 
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